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As propostas de fazomda repre-

sentam uma verdadeira expolia-

cão, um ronho feito ao paiz por

uma horda de devassos. que de-

pois de mil infamins em todos os

ramos da administração e da po-

litica, pretendem continuar as

'lilllLtftS veugonhas que lhe sãoha-

itunes com o sacrifício da vida

dos cidadãos portuguezes. Ja no

domingo demonstrúmos a com-

pleta ignoram-.ia, a aussncia de cri-

terio e de justica que presidiram

a contecçào das propostas cane-

cences. Nada alli se aproveita,

nem o intuito. nem o processo.

nem a aspiração. nem o fim. E'

um 'amontoado de sanrlices que

mereceriam como honra suprema

quatro pontapés no caloiro atreo

ndo de economia politica que ou-

' sasse concebe-Pas. o parto

monstruoso d'um petulante sem

ncien'cia nem consciencia. que só

por uma outra grande falta de

consciencia, a consciencia da di-

gnidade nacional ainda não foi

expulso dos altos cargos publi-

cos que .está deshonrando.

Não confiamos na energia d'es-

te povo bocal. Não temos nenhu-

ma esperança n“um movimento

orientado e firme n'este meio anal-

phabeto e fradesco. Tal é o povo

como é o rei, tal é o rei como eo

ovo. Um é especulador, outro é

esta. lim não tem culpa da sua

ignorancia é certo. Maspara nos.

ou sejamos injustos ou não. tão

repugnantr-i e já a ignorancia d'um

como a ralmlice do outro. Se ti-

veremos confiança e esperança

em algumacousa d'esta terra por-

tugucza. não :luvidiariamos acon-

selhar a segui¡ umareacoao ener-

gica e valente contra essa sur-.ia

de saltimhancos, que estão no po.-

der. Reacção pacífica ao princi-

pio, mas decidida e tem; reacção

da barricada e do tiro se a pri-

meira fosse inutil. Do tiro; 51m.

porque se em ll'Ílli'ÍDÍO menos

partidarios da e ucacão das cons-

ciencias pela evolução progressi-

va, em certo.: momentos histori,

cos só encontramos a revolução

'como recurso supremo. Do tiro,

e podemos a3segurar os leitores

de que não seríamos os ultimos

a pegar no hacamarte l Mas como
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Seria do maior interesse conhecer o

temp” que foi preciso :io homem para

se elevar at# :i ;Mura em que hoje o en-

contramos. N'osiu s unido muito; cal*-

c'ilos se tccm feito. lla um que tem o

valor hastanlo para nos da.: uma idúa da

duração alas citados' |,ll'l_'.'il.\'lll2'l(11l3. Dú~

l'o-hcinos brevemente a conhecer.
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a conllanca e a esperanca se nos

foi._ é melhor esperarmos os acon-

tecimentos de bracos cruzados.

Ilaveis de ver esse governo

'recuar e engolir todas: '3551188

propostas, porque tem a covardia

do meio em que Vegeta. Covarde

como o Chacal, reles e radio co-

mo um Jaquina garoto! Mas se

não l'ora isso. havieis de vcr tam-

bem esse povo. que para ahi vo-

ca-tudo,(pianto o govern o lhe met-

tesse pela bocca abaixo.

E' essa a nossa situação. triste

mas real. Um povo que depois de

ludibriado e roubado por todos

tenas de occasiñes e em doses

cada vez mais correctas. ainda

tem a candura de appoiar a mo›

narchia, só merece as hofetadas

que lhe dão. Eshofeteiem-n'o,

pois. para ahi, que nos limitamo-

nos a lavrar com' a violenciarre-

querida o nosso protesto indivi-

dual. Nada mais. '

u CASAMENTO m] PlillllllPt

Não nos pode passar comple-

tamente dasapercebido esse ca-

samento do principe D. Carlos

com a filha 'de conde de .Paris.

Esta. alii um fio 'd'essa machina-

cão infamissima, que se trama na

Europa contra o principio repu-

blicano. Já alguem o disse antes

de nos. e convem não esquecer

as recont-mendacões judiciosas!

Porque se exulta tanto com

esse casamento, quando no fim-

do deveria ser de somenos im-

portancia por se dar com a filha

d'nm principesito sem probabili-

dades Series de voltar ao poder?

Até o sr. presidente da camara

dos deputados declarou que o

projectado casamento consolida-

va as instituições! Ficou todo o

mundo a olhar. sem atinar com

a' maneira porque o casamento do

¡principelho portuguez com a filha

'd'um homem ha quarenta annos

expulso 'do throno. segurava o

sceptro na mão dos-Braganoas.

Mas. sim liO sr. presidente ia bem

por aquelle caminho e só teve -o

defeito de se'» desmascarar um

pouco na força do seu enth'usiasv

mo monarohico. Queria dizer ;Que

morta a republicefranceza pelas

manobras orleanistas. a cujo nu-

mero pertence o famoso casamen-

to, ficaria .aniquilado o principio

  

Já indicamos a data approximada da

introducção do ferro nas diderentes rc-

giõo: da Europa.

Foram talvez os Etruscns os primei-

ros que o importar-am. Segundo o sr.

Deneria_ o". Sardos estavam em confli-

cto com Ra'uzos Il, o Sesost'ris dos Gre-

gos, por fins do seculo X-V autea'danos-

sa era. Por nm monumento de Karuna

viu-se que o successor de Ram-3..: ll.

Meren-Phlah I. foi atacado por uma col-

lMação de povos. entre os quaes se a-

chavam os Lycinios. os Siculos o na

Tourshas, que não são outro: senão os'

Etruscos. Foi provavelmente em selrninla

a este contacto do; povos da Italia c

dos ilhas do Mediterraneo com o Env-

pto que appareceu o uso do ferro m lín-

ropa, e por consequencia nos principios

do seculo XIV antes da now:: era. A sua

upparirño foi o ponto de partida rh ci-

VlllSiLÇàO ctrusca. espalhou-sc no norte

cifru'a nos comícios, engolir á for-.

os partidos i'uonarchieos, em oen-'

 

. PUBLICA-SÉ'. ADS, DOMINGQS .y

as AQSIGÀ'ATI'RAS nem): sen Panos'

democratico na Europa e 'portan-

to desafogada a corja real'para

praticar quantas arbitrariedades

lhe viessem a cabeca.

' Conspira-se pois. aqui torpe:

mente contra a ernhlica france-

za, ou contra' anuelle grande povo

que a quer cada vez mais aper.

feiçoada e pura. O Portugal mo-

narchico e o primeiro petulante

que se atrevo a lançar com _des-

cnro a luva a grande Franca rea

publicana. que nem ave pela sua

insignil'icancia. Não é. para ella.

note-se due o facto se. tornade

maior importancia. E' para nos

democratas. que estamos presen-

ciando uma corrente reaccionaria

fortemente encentuadatnb paiz e

a one precisamos de resistir com

toda a nossa energia e valor. E'

para nos. republicanos, que en-

contramos no primeiro acto-pu-

hlico do principe real uma verda-

deira garantia do que elle hade

ser no futuro. se conseguir ema'

polgar a coroa deseu pae. Umw

agente inconsciente ou- conectou-w

te do orleanismo. um inimigo dia

Franca, um antagonista da liber-.

dade. um conspirador, que pode

muito hem vir a dar em conspi-

rador de papelão... no exílio.. Ei

se não fora o caso te'ralguma im»

pertencia. só teriamos tempo pa,-

ra nos rir das loas dos jornaes

monarchicos. Ate já fizeram do

rapaz um sabia!
~

MW l

'naum MlNISTERlllL V

Já. estava composto o nosso

artigo editorlal quando o minis-_

terio deu a demissão. '

O assiimpto palpitante do mo-

mento e a evacuação das cadei-

ras miuisteriaes pelo gru po rege'-

nerador. a quem o re¡ não COnce-

deu addiamento das cortes, como

pretendia o sr. Fontes. _

O conilioto de Braga e Guima-

rães. mas principalmente a rapa-

cidade dos novos impostos, que:

leVou_ a siz-ania ao seio do gabl- '

neto, foi a origem da

regeneradores. V

A coroa chamou o s_r._Se_,r a

Pimentel para formar gabiue e,'

queda! dos!

mas este sr. não 'acceitou o en-A

cargo. O sr. .lose Luciano, cha-'

made ao Paco em seguida. deve

ter já constituido o novo ministé-

rio. Correm muitas Versões 'ácier-_

ca dos indiaitados para occupar

as pastas. A* lim'a, porém, do 'nos-

da Italia e na. Austria, como temos a

prova nos tnmulos de Hall“:mdr ante!

d'essa civilisação se ter FormadoD mes-

mo não succedeu na Suissa, onde se en-

contram juntos objectos etrusoos, moe-

das e ferro. 0 sr.Quiq'u-arez imtculou'que

uma ferradura achada :13,60 do promu-

didade na tnrra daVn ao ferro uma anti'-

guidade de 22000' a 22400 armas 'na Suis- o

sa. Alum ¡azizo de carrão de madeira.

que se julcza contemporanco d'um' torno

para a redacção do forro, arbitra-:e uma

antiguidade. de 4:000 annos. E' possivel,

mas então esse jazigo teria sido api-n'.

voltado pelo: l'undidores do hmnso e

não para a redacção do ferro. Esto 'ulti-

mo metal foi ni'ovaVelmenle lntrodtlzido

mais cedo na Franca do que na Suissa.

E' verdade que nos attribuimos-lhe uinn

antiguidade na'França superior 3800

annos antes da nossa em.

Para. a datada iutroducção do bron-

  

  

   

   

    

    

   

       

  

  

   

 

  

”MASTER“ | xenon.

so jornal entrar no

sabemos de positivo.

Segundo a versão mais corren-

prelor. nada

te. e certaaentrada do sr. Mam

rianno de_ Carvalho para anasta

da fazenda. ficando o sr. Jose l.u›

ciano de Castro com a do reino,

O sr. AntonioCandido foi con-

vidado. mas não act-elton.

O sr. Emicdio Navarro tam-

bem não aceitou.

'Para a pasta da guerra entra-

rá o sr. João Crisostomo: e se

este insistir em não querer en-

trar. por estar doente. entao se-

ra convidado 'o sr. - visconde de

S.-Janoario'.: ' ~ -l

' O sr. BarrosíGome's' entrara'

talvez' para a'pasta dos negocios

estrangeiros; e' o Beirãopara

ada'justica. ' _" ' '

'Nefasti'ssima foi' a 'governação

l'ñaeneradpl'iiv mas Qualy-;hão és-
pere melhorando eu.

dos progressistas. Riígcnéfá "d'ús

e prog ,st istas seií'identiñ'cam

los se' @gritos e pelas mesmas

amhiç'ñe . porque né'nt'iu'rna dies,-

sas pareialidades mon 'archicas ;se

inspira nos' interesses' do' povo.

_Orei continuará a sero'al'vo,

da haiulação ministeriah visto que

d'ell'e 'dependea 'manutenção dos

gabinetesr'e a 'acute do s'r; José_

Luciano ha' tanto tempo affast'a-ç

da da' rcviadeira. não 'perderá'

ensejo 'd'e satistaàer os. providos,

ainda que isso' the custaas mais

desprezíveis curvatums_ _ante a

real'eza. 'f '_ l _ V _ '

Os acontecimentos virão em

nosso auxilio. i › ' j

Quem _escalavrou uma'rcr. sem

vergonha' xo .programma da Gran'

ia. ~que fez, vilirar acordka do _en-

thusiasrno" _ nacional. " rolando-se

aos' pés do thropo'; 'a \cuios'iute-

resses'am'eaç'avam antepor os'in-

teresses da nocao. auctorisamos

a esperar da nova situação a con-

tinuidade 'da que baqueoujnão

pela_ attitude de fictícia enemia,

que parece animar o paiz, mas

porque os ministros desac'corda-

um_ na maneira de lhe' arrancar

a pollo. À l

São' graves as responsabilidac

des com' que' os progressistas vão»

arcar-0' thesouro não tem violent.

e a nação' está eataitsta de mato-.ria

collect-meti 'Esta é a realidade dei

soladora'e ineXoravel' nun' os” rio-Q

vos_ _nilhiiat'r'os encontram pela

fronte. ' ' ' . ' l

" Não'serã' muitolouqa. pois. a.

existencia do nnvoizáhinete'; Se'm

dinheiro. 'sem' férÍd'ondeLelle vei

nha. porque não 'terão animo de

, ' ' '› '1- E H'."M'avx.WW

ze, já não temos algariSmos tão preci-

sos.

Na tnrfa da Somme. foi encontrado_

um_mtelíer» de flmdidnr de hronse a 2

metros de profundidade. Admittlndo-se

que¡ «Tourhe» não cresce senão tres

centimetros por seculo. como se procu-

rou rovar. o hatelier» tem 626m annos!

- is calculos do mesmo 'eenero fo-

ram feilm na Suissa para determinar a

cpocha da apparição do hronZn.

" " O local' 'da cidade romana de Ehu-

rodunum (Yverdun) que tocava outr'ora

o laan de Neltfcha'tel; acha-so agora eo_

parado d'elle por uma zona de terra lir-

me do 830 metros. Esta Zona dai-'nos a

medida da velocidade com que o leito

do laizo se encheu do: sedimentos da:

correntes d'agua durante quinze meu-

los. A:: pancadas d'um terreno turl'oso

isituudo mais longe, em Chamhlou. não

teriam indício, alem d'isso, estar na

¡rmrço nas

NA sendo nos ¡XxUNCIos-rmna um“ 15 as.

No comu) no JORNAL-_CADA LINHA_ :lo as“

&maneiro-Leo 20 usi, ou !OG ns. no muiin. '

[ti-:rwtçlo i: ¡nuINisriiAç¡o-n1u m ALFÃNDÉGA um

      
     

 

Eli-¡TIJCÃÇÕIÇÍA l

fazer economias de resultado pala'

pavel. sem' credito no exterior;

onde nos olham com manifesto

diásprem, ai, pobre d'elles e. . .de

n e s.

Quem nos salvam dles'te abysc

mo que nos attrae?

“No-N“Jt-EA-

¡srinos !maos no_ atrito o

A independencia dos Estados

Unidos do Mexico foi proclama;

da no dia l6 de setembro de 4910.

vagando-se hoje pela: Constituição

federal de 5 de fevereiro dra-'1857

com emendas-“posteriores. 0 po-

drrrsupremo do Estado: está dia

n'dido em tres 'corpos indepen-

dentes: 13.o poder legislativo ou

Cenaressn': 2.' o poder“exemitim

oii-Wresidencia., ie 2 ?ln 'o »airlin- ill*

dicial. A capital do “Federacãtfé

o Mexico.

A; .~_ _ . ,_- ;l

O *Congresso comtifria-se 'de

duas Udinarasi' o* Senado ea

mara dos deputados Os depara:

dos. em numero de ' 7. 'são PJPÍ?

toskpelo sull'ragio universal 'nos'

differentes Estados "ou 'cantões

por um periodo de 'dois annos, e

são reelegiveis depois. Us sena-

dores. 'em' numero de 56. são elci-

tos por quatro annos: cada Esta-

do"manda^ dois .senadores ao So-

nad'o'. A capital da Republica en-

via dois senadores tambem. Am!

bas as *Camaras nomeiam 'cada

mez o seu respectivo presidente'

por Vsnll'ra'gio. '

' ' ' t

O poder executivo esta confia¡

do _ao generalpor'ñrio Diaz. eleito_

Presidente constitucional da h

publica por quatro anuos. .em j'u-

lho de 1885-. e entrou no descm-z

punho das suas four-.ções no dia

l.° do dezembro do mesmo auno.

0 ministerio e compOsto: _ p

I. Mariscal. ministro de nego-

cicsestránqeiros. . ” o .

M. Romero Rubio, ministro do

interior. V ' '“ , ' ..

t. J. BaXaudas, ministro da jus#

103v, .

O 'general Pacheco, "ministro

de obras uhlicas, A '

' .lillino osa; ministro/da guerra.

d M'. Du lau, ministro da "fazen-
a¡

Í',-

.ñ 'A

No poder judicial'. os _mem-

bros do _supre-mo. Tribunal são

eleitos por tai a a naçãoe por um

periodo de seis annos. Actuala

.mente são:

 

margem do lago senão 12500 anno-i ans

¡6441:! nossa era. Mas elias não foram

certamente construídas ua margem me

mo do lago na epocha do hronse; e o -

terreno que d'ella as separa, hein diffe-

rehto d'a nella sobre o qual sc baseia

este calou o, «levaria _ter exigido tam-

'nem muito tempo para se formar“.

Nas vísinhan .84 de Villeneuve exis~

tia um cone do cjecçâm formado pela

torrente de 'l'ihiere. que sr: !anca no la-

go de Geneva. Pmtícnu-«e n'csae .0119;

para 0 'caminho de forro. uma sucção

perpendicular que deixou nua' a sua

slruclura, o viu-se entao que a 1,0'14 da'

Supernuie Sc achava uma camada lllJ 'll

a 16 centímetros muco mais ou mimos,

em que faziam tirolo: o moeda: roma-r

nas. A 3.“*24 da Hiperñoin 'ciuzonlrava-so

uma Segunda camada, de 16 centime-

lrm de espessura. i-nlllmnlo \':Nus de'

argilla com ;gr-tio; ¡i'm-cia uii<tu¡~.uloso

;A



2

Presidente, J.

lacios.

Vice-presidente, J. Vaca.

Fiscal, .Í. Escoto.

Procurador geral, E. ltuiz.

:Ç

O Mexico não. reconhece ne-

nhuma religião da Republica. Ha.

completa separação entre a Egre-

ja e 0 Estado. - '
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É

O exercito federal é constitui-

do por 10 batalhões de infantaria,

9 regimentos de cavallaria, 0 bri-

gadas, cada uma de õ baterias,

de artilheria, guarda-costas. t) cor-

pos de guardas |ruracs,399 inva-. _

lidos nas colonias militares, per-

fazendo um total de 18:89!, sol-

dados e 1:741 oliiciaes.

A marinha e composta de 4

canhoneiras.

t

U orçamento &mandaria-«para

o anno de 1880 i': o seguinte:

 

Activo. . . . .. . 520002000 dollars

Passivo . . . . . . 35 ›

Saldo positivo 71377945 ›

il'

Segundo a estatistica do corn-

mercio (1883-81.) a exportação pa-

ra os Estados Unidos da Ameri-

ca, Inglaterra, Franca, Ilespanha,

Allemanha, America do Sul e ou-

tros paizés. subiu á impOrtancia

de 107257190 dollars.

O

A carga total dos navios en-

tradas pode calcular-se em mais

de 'l.000:000 de toneladas. A ma-

rinha mexicana mercante é com-

posta de 421 navios de todas as

classes, e de 847 barcos empre-

gados na pequena cabotagem.

O

O movimento postal (estatisti-

ca de. 1882-83) foi de: cartas. etc.

expedidas pelo interior,18.285:925.

Exterior: 7312556.

o

Telegraphos (estatistica de 82-

83). - A longitude das linhas do

governo federal e de 21 :000 kilo-

metros

A das linhas dos Estados é de

1:053.

Dos caminhos de ferro: 4:431.

Dos particulares: 3:301.

Do cabo :mexicano: 703.

Total, 31 :088 kilometres.

O

Compõem a Re ublica mexi-

cana os seguintes lotados con-

federados, cada_ um_ dos quaes nho a assegurar-lhe o seu auxilio

tem. a sua (.onstitmçao e governo e protecção, com palavras de sim-

particular:

_Os Estados da fronteira .sâoz revolucionario respondem_ nem

-Souora, (,hihualma, Çoalmda e out-ra causa era de esperar dos no-

Nuevo-León.

Os do Oceano Atlantico:-Ta-

maulipas, Vera-Cruz, Campeche,

Tabasco e Yucatan.

Os do Oceano Pacifico:-Sina-

10a, Jalisco, Colimas. Michoacán,

Guerrero, Oaxaca e Chapas.

Os do centro: -Durango, Za-

catecas, Aguas-calientes, San Luis

Potesi, G-uanaxuato, Queretaro,

Hidalgo, Mexico, Morelos, Pue-

bla, Tlaxcala, Districto Federal e

Baixa California (territorio).

,Todos estes Estados são po-

voados por 10447974 habitantes,

dos quaes

1.98.5:117 habitantes são euro-

peus ou originarios da EuirOpa,

3970334 indígenas, e .

44022623 de raças mixtas.

0 idioma nacional é o caste-

lhano. *

(Do El Federalista).

WW

-, r,

uma tenaz de bronze sem verniz. A ca-

mada inferior, de 16 a 18 centimetros

d'espessura, achava-se a 0."'10 abaixo

da superficie e continha 05503 de ani-

maes domesticos, que, segundo Rilti-

meyer, não differem das raças actuaea,

mas amistam-se muito das da. edade de

pedra. Deve-sc entretanto considerar es-

ta camada como contemporanea da ulti-

ma e mais recente do que a cpocha da

pedra polida. -

Sabe-se com certeza absoluta que a

camada romana se deveria ter formado,

ou pelo; llns do primeiro seculo antes

de .louis Ghristo,data do estabelecimen-

to dos romanos na Suissa, ou polos co-

meçns do sucnlo V, durante o qual os

Burmmdos_ que não cosinhavam tijolo,

pozeram nm à dominação romana. lic-

sultad'ahi que, desde o anno 500 (-150

seria mais exacto; ou desde o anno 1."

(o auuo 50 antes de Jesus Christo seria i upwer que a @dudu de No““ durou I

    

  

   

  

  

   

   

  

   

 

   

   

  

   

  

'7 ;partes escorregar porell'as abaixo

I'd» AÍÍmcho E

Barrancos e uma pobre villa,

situada em terreno' extraordina-

riamente accidentado, com ruas

abertas na rocha, sem calcada, e

de tal modo irregulares e ingre-'

;mes que não e raro a gente dei-

"'conl" mais perigo ainda para as

costellas do que na viagem do

carrão. Não conheci alli nenhum

forasteiro que me não declarasse

ter-se sentado n'cllas forçadamen-

te algumas vezes, o mesmo que

teceu :matança

gir aregra estabelecidas a miuda.

As casas são no geral de apparen-

cia desagradavel. Não usam vidros

em parte nenhuma. As janellas

são fechadas por porta? composí,

tigos que abrem para' ar'a'r e pa-

'ra «dar !hm De* maneiraqaoquan-

do chove, ou tica-se às escuras

ou accende-se uma lampada qual-

quer.

lia sitios d“uma vista admin-

vel. O do cemiterio, por exemplo,

situado ao cir( odarua mais com-

prida e mais alta da povoação, on-

de a gente se alegra a admirar um

quadro magnifico, em que se de-

senham valles cobertos de verdu-

ra contrastando d'uma maneira

admiravel com o descarnado dos

cumes das montanhas, cumes tão

eguaes e tão aproximados que

parecem montinhos de areas que

o homem andou por alli a collo-

car em- horas d'ocio e recreio! E

descendo para os valles, corren-

tes d'agua magnifica, tão util ires-

tes tempos como perniciosa ,no

estio, por causa dos pantanos que

vae constituir, d'onde se evol-

vem os miasmas que martyrisam

esta nte.

onumentos historicos não

existem, a não ser a casa que re-

cebeu o general Prim e que alli

se ostenta orgulhosa da'spa hos-

pedagem. Foi por aquelia locali-

dade que o general Prim entrou

em Portugal com os ultimos res-

tos das suas tropas quando ten-

tou pela primeira vez derribar a

nefasta Izabel, tentativa -que se

mallogrou como 'se sabe. Perse-

guido e accossado, reclamou a

hospitalidade portugueza em ter-

Íras de Barrancos. A auctoridade

administrativa sahiu-lhe ao cami-

pathia e carinho, a que o famoso

bros portuguczes. Aquella gente

conserva viva a recordação do

general e alguns dos habitantes

possuem mesmo o retrato do ce-

lebre caudilho, olferecido por elle

proprio.

Razões de sobra tinham os de

Barrancos para estimar o mar-

que'z dc Castillejos. São grandes

as suas at'ñnidades hespanholas,

e como meio hcspanhocs e liberaes,

porque o são. não podiam resistir

ao prestígio do nome do terrivel

inimigo dos Bourbons. Meio hes-

panhoes, disse eu, e e o facto.

Quasi que em terreno estrangeiro,

porque Barrancos é uma unha

que se mette pela Hespanha den-

tro, uma especie de .península só

ligada por uma estreita fecha de

terreno a Portugal, esta gente e

até mais hespanhola do que por-

tugueza. Não falla mesmo a nes-

sa lingua, Falla uma misturada,

uma especie de pactoís, em que

predomina o elemento castelha-

mais exacto) se depositou por cima da

camada romana 1,"I14 de terra, o que dá

10 centimetros o maximo para a eleva-

ção d'nm saculo e 7 centimetros o míni-

mo. Partindo d'ahi, e admittindo-se a re-

gularidade do crescimento do cone (e

não temos nenhuma razão precisa para

a' pôr em duvida, pois que e bem poste-

rior ans tempos quaternarios), demons-

tra-se que a cdade do bronze vae até

3:200 annos no primeiro caso e a 4:000

no segundo.

A camada contemporanea do fim da

epocha ncolithica tem, pelo seu lado,

uma antiguide de 6:100 a 6:700 annos.

Devemos, pois, admittir para tornar

uma media que a edade do bronze co-

meçou na Suissa anteriormente ao secu-

lo vinte ante: da nossa era.

Os archeologos sueco: e dinamar-

flllHZeS ('.rnmnrdam geralmente em reco-
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no. SÓ algum raro individuo da

classe superior falla o portuguez,

e ainda assim um portuguez ca-

racterístico que se confunde mui-

to com o brazileiro. Quem ouvir

faller um barranquenho em Lis-

boa, ou n'out'a qualquer terra do

centro do paiz, não o toma á con-

_ta de portuguez. julga-o brazileiro.

'Dc resto, ,a gente baixa e-mesmo

::generalidade da mais elevada.

falla aceentnadamente o castelha-

no como disse. E não 0 t'alla só

ánoute como se affirma; falla-o

a toda a hora, não sabe mesmo

tallar d'outra maneira.

- Não possuem tambemidea mui

clara da nacionalidade portugue-

za, nem teem arreigado- o senti-

mento nacional. Quando desco-

brem um estranho dizem logo e

um portugues, e um hospanhol.

(Abi vem um portuguez, ahi vem

um hespanhol» e o que se ouve

a cada passo. Na manhã do dia

immediato áquelle em que che-

guei perguntei a uma mulher-

Então usted é hespalihola'I- No,

senor.- Então é portugueza?-

No, senór.- Então que é?- Yo

soi barranquenha. Eamesma res-

posta me deram todos aquetlcs a

quem repeti a pergunta. São bar-

ranquenhosl Uma especie de re-

publica de Andorra.

Diremos, pois. mais duas cou-

sas da Republic-a Barranqucnha,

onde o sr. José Elias poderia ser

util como presidente, faça-se-lhe

essa justiça. Aqui, siml Y

Carta de tillach

'19 de fevereiro.

Não é raro encontrar-se n'este

bello paiz da larangeira indivi-

duos que, resentindo-se em de-

masia da falta de uma boa edu-

cação, positiva, scientifica, e des-

conhecendo totalmente a negra e

tristissima historia das diversas

religiões, que o homem, n'um

momento de completa cegueira,

inventou para seu proprio marty-

rio, não vacillam em manifestar

aberta e publicamente a ingenui-

dade, a' ignorancia, de que são

presa, censurando. criticando, ou,

pelo menos, não applaudindo os

republicanos radicaes, quando es-

tes em,cumprimeuto do mais al-

to dever que a democracia lhes

impõe, combatem essa vergonha

sou'al-o dogma-'n e fustigam' o

maior inimigo da humanidade, da

liberdade, do bem e do progres-

so-o clero.

Por mais de uma vez, fallan-

do-se dos principios democrati-

cos,

de ouvir exclamar alguns d'esses

bons homensf - «A Republica não

é má, com eiieito; mas andam

mal os seus adeptos, que se re-

voltam contra as crenças, contra

a religião». _

E expandida assim a sua opi-

niãosinha, que, afinal, nem se-

quer sabem defender ou funda-

mentar, recolhem-se intimamen-

te satisfeitos com o espirito ab-

sorto em mysticas e celestiaes

contemplações, c...d'alli não pas-

sam nem apau, como vulgarmen-

te se diz.

Mas. . .que insensatos, que não

observam que preferindo taes pa-

lavras se tornam indignos do se-

culo em que vivem, seculo todo

de luz e de verdade!

' Loucos! se a Republica e ali-

_

muito tempo no norte. Mas todos estes

calculos, sobretudo para a edade' de

bronze, só são applieaveis ás regiões

em que são feitos. Em alguns pontos

do nordeste da Europa. a sua exis-

tencia foi talvezinteiramcnte cpheniera.

Os monumentos que subsistcm porto-

da a parte,as cidades lacustres, os mon-

tões de detrictos de «terramanesm que

forneceram carradas d'estrume durante

annos numerosos sem se esgotar e que

deram mesmo nascimento, sob a acção

das chuvas, a espessas camadas stratin-

cadas, as formações turl'osas da vegeta-

ção do carvalho na Dinamarca, os mnu-

meraveis objectos recolhidos em Fran-

ça. ..tudo nos indica, porem, que durou

talvez dois mil annos na nossa região.

Não conhecemos estação neolithiea

que seja positivamente posterior ao se-

culo quarenta antes da nossa ora. _ _

Vimos já que o deposito neolltlnco

  

   

         

    

  

 

   

  

  

   

   

tenho somido O desgosto É abafa as tagarelices do Cupido, e

 

herdade, ft ])ílZ, a felicillitllrt. :t jus- :||›I.'\'/.:ll'-tlH lu-.Io, ”Hs ¡TSLUS ,hj _if_

tica de que carecemos e que aula*-

lamos, como iu'iaginar a sua vida

desafogada c segura tendo no selo

um cancro - à crença no ignoto,

no absurdo-e a seu lado um

monstro sempre esfaimado e in-

domavel-o clericalismo '2 !

Ah! e como a gente se ve pos-

suída da mais profunda e desa-

nimadora tristeza ao lembrar-se

de que a par d'esses imbecis vao

caminhando, opprimida e desa-

lentada a grande maioria do povo,

nosso irmão l. . . _

-Como sabem, correram agl-

tadas e no meio das mais nogcn-

tas tropelias as eleições camara-

rias em Valle Passos. Um desgr'-

cado cidadão lá perdeu a exis-

tencia, que bala assassina lhe

roubou.

Sempre o povo'soifrendo, sem-

pre victima!

-Com o n.° 187 suspendeu a

publicação niesta lecalidade A Fo-

lha da Chaves, bi-semanario pro-

gressista.

Ivo Telles.

w

llll'l'lllAlllll

Ultimou-se na quarta feira o

contrato para a factura do model-

lo da estatua de José Estevão eu-

tre a respectiva commissão e o sr.

José Simões d'Almeida Junior.

O modello foijusto por 121006

réis, devendo estar prompto no

preso de dez mezes.

Satisfeita aquella importancia,

a commissão da estatua terá de

luctar com novas difiiculdades,

porque o saldo será insignifican-

te para realisar o empreliendimen-

to.

  

A fundição da estatua eleva-

se a uma quantia reSpeitavel; mas

quando ha vontades invenciveis,

e 0 atriotismo de todos nos se-

cuu( a os esforços da commissão,

a estatua de Jose Estevão será

collocada n'um praso relativamen-

te curto.

Que nós nos compenetremos

da sagrada divida ao mais dilecto

filho d'Aveíro.

_+_-

O infante D. Augusto continua

na inspecção official e extra-offi-

cial.

A chronica de soalheiro e no-

cturna já anda por demais empor-

calhada com umas minudencias

libidinosas que vão insinuando o

caracter do protogonista.

No meio acanhado do nosso

indígena transpira facilmente o

escandalo. U sussurro da capital

as culminancias sociaes não ne-

cessitam lá de tantas reservas pa-

ra sustentar o prestígio da sua

hierarchia quando as fraquezas do

instincto lhes vence a continen-

Cla.

As tricaninhas faceis andam

v n'uma besbilhotice garota por cau-

sa do sr. D. Augusto, e apepinam-

se com umas certas liberdades

que é da gente estarrecer.

' Sempre foi bom vir o sr. D.

Augusto visitar-nos, para o indi-

gene sair da monotonia da nossa

sociedade. '

A inspecção continua.

_+4-

A' sucapa, com o recato de

quem pratica um acto torpe, o

clero em quem suppunhamos,

_

da Tiniere nos reporta a mais de seis

mil annos atraz, isto é a mai; de quatro

mil annos antes da nossa era.

Na ponte de 'l'hiele, porto de Nout-

chatel, acham-sc paliçadns da epocha

neolithica que foram estabelecidas quan-

do os lagos de Bienne e de Neuchatel

não faziam senão um em lugar de esta-

rem soparados por um vasto espaço no

meio do quai corre nm rio. Essas pali-

çadas ou estacas estão agora distantes

tres kilometres do lago de Bienne, que,

pelo deposito que deixou, parece ter-se

retirado com vagar e regularidade. Por

um documento relativo á abbadia de São

João, construida cm 12100 na margem do

lago,de que se alfa-:ta agora 375 metros,

calculou-se que se affastou 53 metros

por seculo. Devemos d'ahí concluir que

as paliçadas de Thiele teem 61000 annos

de existencia pcio menos.

A' esquerda do curso do rio 'l'inie

  

   

   

   

   

  

 

    

  

    

 

    

 

   

  

   

   

    

  

 

  

   

  

  

::níilmlm tmn :urlailo por ahi as-

saltando a singelisza do povo pe-

dindo esmola para o papa_ (“lljzl,

pobreza (.- rondiçñvs iiiiscrarnis

(“2) inmcam para prownmr a com-

miseração das victimas.

0 iniciador da campanha co

mitrado de Coimbra, o qua! por

intermedio dos seus agentes m:-

clesiasticos pretende levantar do

seu rebanho uma avultada quan-

tia para olierecer ao pontífice na

sua visita ao Vaticano.

Nas parocliias ruraes já ha

tempo que se tosquiam para esse

lim as ovelhas. Na da Qlivciriuha

e de Esgueira. o clero impõe-se

coma inansidão d'um despota,

ja pregando a missa as necessi-

dades de Leão Xlll. já devassan-

do o domicilio dos t'reguezes, exi-

gindo-lhes dinheiro para elle.

E' inaudita e repugnante esta

exploração. Fugimos a commen-

tarios mais asperos, para não ter-

,mos de chamar pelo seu verda-

(iPÍl'n nome. a esta gente sem es-

crupulosl

ou miliemos em nossos repa-

ros todo o clero que anda envol-

vido n'essa vergonhosa expolia-

ção, o alvo principal é o bis-

po _ccude. D'elle emanou a 'ini-

ciativa; elle auctorisou c ordenou

o ataque á bolsa dos inrautos!

ã ai do padre que repellisse a

idea do seu bispo, porque lhe ca-

hiria em cima com todas as repre-

salias de um caracter arrogante

bcliscado no scu amor proprio!

Altamente collocado na hie-

rarchia ecclesiastica, o bispo tor-

na-se por isso o mais saliente no

desaforo, aggravado pela circu n-

stancia de lhe premier o clero

parochial, se bem que a homoge-

neidade de instinctos uol-os nao

permitia extrcmar.

Convencidos não obstante da

baixeza da acção a que foram le-

vados, aqui, n'esta cidade, não

podendo trabalhar em plena luz,

os padres cumprem a medo as

instrucções do paço episcopal.

O bis io quer presentear o encar-

cera o do Vaticano, como os pa-

dres lhe chamam, mas esquece-

se de que e infame enganar os

simples para lhes extorquir o seu

suor, de que Pio 1X tambem

pobre e encarcerado como o pon-

tífice actual deixou uma fortuna

que espantou o mundo, e de que -

é um monstro quem conscio d'cs-

ta verdade não trepida em pedir

aos iudigentes para dar a quem

vive n'um SlllIlptuOSU palacio e

cercado de todas as commodida-

des da vida!

Com o que nós nada teriamos

era com o que s. ex.l dosse da

sua avultada dotação. Presentear

com os sacrificiosd'outrem acha-

mos coherente. ..em s.s.ex.“ re-

verendissimas; mas e tambem in-

digno, é torpe, é uma conducta

vil.

Que' o povo abra os olhos e“

repilla com desprezo as investi-

das á sua credulidade l l

+

Principiou esta semana a cons-

trucção do abarracamento para a

feira de Março.

--+-§

Alguns dos nossos collcgas

noticiaram que o bispo de Coim-

bra vae já em caminho de toma,

afim de visitar especialmente Leão

XIII.

Ignora-se a quanto subiu a cs-

mola colhida aos ingenuos, da

qual s. ex.“ se tornou portador,

re acham-se, a 1:416 pcs da margem

actual, paliçadas ou estacas que provam

que todo o local occupado hoje pela ga-

re e a cidade de Villeneuve era aindç

banhado pelo lago quando o homem do.

instrumentos de pedra vivia n'est-as rc-

giões.

Outras paliçadas se encontram pre-

sentemente sob es'peasas camadas de

turfa de mais de 220 centimetros. Dove-

riam ter sido construídas em pleno la-

go, como as de bronso que se encon-

tram ainda algumas vezes 9 metros a-

baixo d'agua. Este facto, juncto ao ral-

culo fundado no crescimento da turi'a,

leva-nos a crer que aqucllcs sitios dc-

vcriam ter sido habitados ha mais de

sete mil annos.

(C oscnmc.)

Zanouowsm-
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entrevista de Krcmsier, eram com- Desde que a questão se levan- separado do corpo: já não tinha

postas deumas 800 possoas,apro- tou, no publico e na imprensa. pernas. nem braços.

,leadamente . principiaram os sotainasatramar Logo que constou o appare-

Estes personagens consumi- na sombra, e a porem campo to- cimento, comparcceram as auto-

ram, emilnas refeições,'1:000gar- do o seu povler occnlto. O paro- ridndes eon'ipetentes que depois

rafas de vinho do litliono. 32000 cho de Gueirnl. freguezia onde de levantado o competente auto

garrafas de Champagne, 23500 de houve a missao fatal. em que os ordunaram o enterramento do ca1

Bordeus e Borgonha, 300 de lico- |'0|1p":tas desarranjara'n o cerebro davor.

res e 300' de coguac. da infeliz Amelia Ferreira, padre l'rofundamente triste! Parece

Faltou-lhedizerquanto tinham fanatico, um typo esguio, disci- vivermos no paiz dos hottentotes.

custadg estas refeições; quem pa- pulo do jesuíta Melli, de Braga, -._____.,_____

gou sa emos nós- o misero po- chegou a ir fallar com a familia D _

,, V _ V . _ _ _ _ Q _ V mante o mez findo ex torta-

vo. I\os tambem tmmos os cele da Pobie donzclla, para a com en- Palms“ pda hmm de Vianlua do

    

   

    

   

  

para :offertarvao pobrcsinhp d
o Va-

ticano; mas deve ser avuitada. at-

.tenta a sollicitude que os padres

desenvolveram. , ,

Que vá em paso, tibeml. bispo,

romeo-dizemos ;eo ¡ how; eíba-

juladorestdo partiu# , o. -

    

  

       

  

   

               

   

 

  
   

        

   

 

   

  

'da linha ferrea de Loanda a Am

haca, na extensao'dcvcbrca de 350

kilometrqs. _ _

Essa construcção foi adjtidida-'i

da, em concurso publico, ao sr.

Alexandre Peres'. sol-.i'õida conhe-

cida lirma de Antonio Montene-

gro da CJ.

A sede da companhia é na ci-

dade do Porto.- .e oseu capital de

3:000 contos de reis. dividido em

40:000 acções de 90.5000 reis cada

uma.

 

   

   

     

  
   

   

                   

  

  

   

  

   

  

 

  

   

   

  

 

  

   
   

 

  

 

  

  

  

   

 

  

  

  

  

  

 

  

   

            

   

   

           

   

 

  

         

    

  

   

    

  

  

  

  

 

  

   

   

  

  

   

  

  

   

   

   

   

 

   

  

   

  

 

  

  

  

   

  

    

   

 

   

  

   

   

    

  

 

Partiu 'pai-'a Biilga' uma força

(le quarenta praças do regimento

de cavallaria '10. Os populares pa-

rece que desrespeitaram lá a au-

cmrmade' hj t d _+_' bros almocos da Pampilhosui ee de q ar i l l

A Braga a cat oica es á an-
› - › x t .1 _. ue .ausata oucura ia- C._. r, _ . o . _ '.

do espectaculo ao paiz. O beate- Telegramma 70095000 reis cada um! Via Sido outra, que não o abuso dâêttgligglfãâlghghÊãngglüngg

de praticas religiosas.

Chegaram tambem mais dois

missionarios, mais dois corvos

do Varatojo. Como estão de fres-

co ainda não pregaram, mas pe-

las conversas já se ve que são

supinamente ignorantes, IIYpOCI'Í-

tas e fanaticos, como o fr. Panca-

da e o fr. Presepio.

Diz-se ainda, e corre até com

bastante insistencia que um fidal-

go cá da villa, trabalha para que

se estabeleça n'esta, uma casa fi-

lial do Varatojo, um instituto on-

de possa ficar de permanencia

uma cohorte de missionaríos, pa-

ra, de quando em quando pregar

pelo arcebispado e depois voltar

para o ninho! Até já. se diz que

será o convento das Beatas o cdi-

ñcio escolhido.

Enganam-se, porem, porque

nós, o povo, o povo liberal, não

o consentiremosm

.____.___.____

A Aurora do Cauado. jornal de

Barcellos, assiste com uma pal-

pavel reserva aos ' manejos dos

forasteiros varatojanos, As suas

apreciações apresentam um cu-

nho indefinido. Senão corre aber-

tamente com os varatojanos, tam-

bem se não mostra assaz incom-

modada com a sua presença: as-

sim amacia aqui o que feriu aco-

lá para se equilibrar na posição

indeterminada que tomou na ga-

leria de espectador imparcial.

Satvrisa, bocejando a occultas,

as predicas dos roupetas com

umas insinuações que para a mas-

sa passam por sincoras. Parece

tímida, sem o animo de exporem

plena luz os dictames da sua cons-

ciencia, porque lhe fazemos a jus-

tiça de o ter como um espirito

levantado.

Perdoa-nos o collega se lhe

devassâmos o seu sentir. Nós, os

que traballn'unos na imprensa, de-

vemos fallar alto e claro às ca-

madas ignorantes e desconhece-

doras das suhtilezas eambiguida-

des de linguagem.

Commentando as taes mis-

sões diz o collega:

«Ainda cá estão os srs. Vara-

tojanos, e ha bem fundadas espe-

ranças de que continuarão a se-

mear a boa doutrina sobre este

para elles abençoado torrão por

mais algumas semanas»

E mais abaixo:

c. . uma vendaaem extraor-

diuaria e tão maravilhosa como a

pesca de que resam os evange-

lhos, de bentinhos, veneras, con-

tas, escapularios, registos, á por-

ta da Collegiada pelas santas mu-

___-._-
__

Na questão de enterramento

em Praça, onde interveio força do

cordão sanitario e onde houve

uma morte, como-e sabido, 'o

cura da freguezia que andava en-

tre o muiherio amotinado, arran-

cou do altar um santo e era com

elle que dava para baixo nos sol-

dados que pretendiam fazer eva-

cuar o recinto da egreja!

Felizmente que uma coronha-

dado sargento veio a tempo,'se-

não o pobre do santo ficaria em

tal estado que em logar de tor-

nar para o altar ia mas era para

o lume, em cavacos!

Que farçantes do divino!

_.___._4F
-_

A municipalidade de Pariz

creou um cursooda lingua portu-

gueza, de que é professor o sr.

David ;Lohan alumno da Escola

de linguas orientaes.

_k-

Tratam de formar uma gran-

de associação os ei'npregados_da

companhia dos caminhos de fer-

ro do Norte e Leste. Como não

são menos de 52000 os emprega-

dos da companhia do Norte, a

associatào deve ser da' maxima

importancia. Um dos pensamen-

tos dos organisadores da associa_-

ção, é a compra de acções da com-

panhia, para alli poderem fazer-

se representar por um delegacia

nas suas assembleias geraes.

__*__
-

A commissão anti-phylloxerica

districtal, de Leiria, annuncia'que

começa no presente mez a func-

cionar a escola d'enxertia no pos-

to anti-phylloxerico das (Jórtes.

em todos os domingos e dias san-

tiñcados, do meio dia às duas ho-

ras da tarde. _

Os individuos que quizerem

amesti'a"-se n'aquelle trabalho vi-

ticola basta que alli se apresen-

tem àquella hora e dando o seu

nome ao chefe dos_ serviços, pe-

çam para ser considerados como

alum nos da -dita escola¡

Do dian de março até 30 a

escola funccionará diariamente

para que a ella possam concorrer

as pessoas que o desejarem de fo-

ra do concelho. '

--_--.--
_- .

'Nós estamos com certeza sob

a influencia d'alguma má estrella.

J csuitas, contribuições, princezas

fresquinhas, roubos nos bancos,

etc.

Os jesuítas teem um papel im-

portante n'este formigar de torpe-

zas, que nos vão assimilando aos - ”mms que Os acommnham em

' “ ' -' ' * as mulheres e as ñlhasdos lavra-

lápairam ainda sobre Barcellos, dores (“morrendo das mms lan_

'É' as 0.9“?915093 das. “Games que giquas aldeias do concelho. al-

eem jateito attrahiram mais uns t , - b .1

. , _ . . as horas da manha, coma ant o-

tamos do mnho do \amtnwi-Se' no de seus maridos e de seus

gundo informam de Barcellos. Paes' e de seus temos mhog ou

E' calamitosa a situação d'a- - › -
a . * * . irmãos. deixando a lar sem fogo

quella lOLâlldüdB. O quadio pm- e a mem sem pão_ _ _,,

. o I y' , 'u
A

ta'O ass"“ “T “mm“er d a“" Comprehendemos. O povo, que

«O que mais tem caphvado ago- ~

. tambem nos ouve, e que nao com-

raga :menção publica, é” Caso da prvhende A nos cumpre-nos

alienação mental da infeliz Ame- -' 1 " d 1 1 I.

. a A d F _ ._ . Í gura -o, segun o o IllOl o t e ve

lia dc zeve o eneua, SObl'llllld. . . . .

- e . de cada um. embora, mas com

do Visconde de Azevedo Ferreira. ,Facim-m com franquem

_Da secretaria do ministerio do l' (me c', collpga nos ¡.éléve a ou_

remo baixaram ordens “terminan- sadia 4

tes para se proceder ao inqnerito '
M**

-

de testemunhas sobre o caso.

A opinião pensante, illustrada Em Cuba appareceu ha dias

e de toda a imprensa da villa é enterrada a flor da terra, n'um

que a loucura da infeliz donzella montão que foi depositado proxi-

fôra causada pelos terrores e pe- mo da estaçàodo caminho de fer-

las eXIgenmas absurdas dos mas- ro d'aquella villa, uma creauça re-

marros do VaratOJo. cem-nascida em completo estado

' N este sentido attestou o dis- de podridão; atTirmou pessoa Ii- _

tmcto medico desta villa, o sr. dedigna que foi descoberta por llOtaV'-SB Sogisbert Hugo, pac do

dr. Martins Lima. um caracter um cão, eque na occasiào de ser gramle poeta. com seu innao tie-

austcro c mcorruptivel. tirada da terra lhe liceu o ven-tre ,orgcs lLlll ilha. (1.301'3-'35 casou-

0

importancia de 2322845900 reis.

_+-

A camara dos deputados da

Republica franceza approvou ha.

dias o requeriniento relativo á

venda dos diamantes da coroa pa-

ra com o seu producto se crear

uma caixa de pensões aos opera-'"

rios invalidos.

Os diamantes da coroa portu-

gueza foram vendidos, e o seu

producto. . . convertidoem papeis

de credito averbados em nome e

para nsofruto do sr. D. Luiz de

Bragança l

Estes diabos da Republica fran-

ceza tiveram a peregrina lembran-

ça de crear com as riquezas da

extinta umnarchia, uma caixa de

pensões aos opcrarios invalidos.

O precedimcnto da camara popu-

lar da França e bem mesquinho -

em face do da camara (los srs.

deputados dos srs. Fontes e amo,

não acham?

_+-

CONTIIA A DEBILIDADIQ

Remmmendamos 0 Vinho Nu-

tritivo, de (larne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+-

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias:

Em Gondomar, para professor

elementar da freguesia de Sousa,

com 10045000 reis annuaes e gra-

tificações legaes.

Em Oliveira de liairro, para

professor elementar do logar de

Perrães, freguezia de Oyã, com

mesmo reis egratificações dalei.

Em Moimenta da Beira, para

professores elementares das fre-

guezias de Arcozollos. (Zabaços e

Passo, com 12053000 ou iiOãOtX)

reis annuaes, conforme a qualili-

cação de bom ou sulficiente.

Celorico de Basto-as cadei-

ras de ensino elementar do sexo

masculino das freguezias de Jtor-

ba e Fervença: com o ordenado

annual de '10053000 reis cada uma,

bem como o 'logar de ajudante do

professor da escola de Fei-mil,

com o ordenado de "iõãlkiti reis, c

o da villa com o de 6045000 reis e

respectivas gratificações.

Felgueiras-a elementar. sexo

masculino, fregnezia de Freande,

ordenado e gratificações da lei.

ViZeu-elementar, sexo mas-

culino, em Nogueira, freguezia de

Cotta, ordenado e gratificações

na lei.

Evora-elementar, sexo mas-

culino, freguezia do Nossa Senho-

ra do Machede, ordenado 1206000

reis e gratificações legaes.

(loimlua-elementar, sexo mus-

culino, do logar das Torres, fre-

guezia do Santo Antonio dos Oli-

vaes, ordenado '120-3000 reis c res-

pectivas gratificações.

Arravolos-elementar. do sexo

masculino. da freguezia matriz da

villa do Vimieiro ordenado 1205

reis e gratificações legaes.

___+__

O governo hespanhol agraciou

os srs. Marianne de Carvalho e

condes da Foz e de Gouveia, ad-

ministradores do caminho de fer-

ro, com a grau-cruz de Izabel a

('.atliolica.

*.-

Um sapateiro italiano, chama-

do Pasçpmle Ugo, acaba de fazer

estatuir, pelaõ.ll camara (Io tribu-

nal de Nupoles, o seu parentesco

com Victor Hugo, do modo se.

guintez-Entre os generaes t'rnn-

cezes que estavam em anoles

rio não quer que Guimarães se

desforce de insulto; mas, se -nos

não enganámos, não lhe valem

todos os santos da corte do ceu.

____*__
-_

' O'sr. dr; Augusto Rocha,›nos-

so distincto correligionario, lente

na Universidade de Coimbra, aca-

ba de ser nomeado socio corres-

ndente da Medical Society of

mudou. a mais 'antiga associação

de medicina da Europa, e uma

~ das mais consideradas de Ingla-

terra.
-

*.-

Foram nomeados vogaes effe-

ctivos de conselho de districto,

p "a o quadriennio de 1886 a 1889

us srs. bacharel Antonio Domin-

gues da Silva.. bacharel João Car-

los de Assis Pereira de Mello, ba-

charel Jayme de Magalhães Lima

e Antonio Augusto de Souza Maia.

Para vogaes substitutos do

mesmo conselho, foram nomea-

dos os srs. bacharel Ruy Coucei-

ro da Costa. bacharel .João Maria

d'Almeida Mou “a, Abilio Cezar

Henri ues d'Aguiar e José Agus-

tlnho arboza.

--r-'.-?--4--

Principiou ná segunda feira,

no editicio do governo, civil a ins-

pecção _dos ma'ncebo's com desti-

n'o'r'o exercito e armada, Sendo

numerosos os que ficaram apu-

rados.“ F01 uma maia, como'se

costuma dizer. A

Subiu a uma respeitavel quantia

a totalidade das remísões.

I.. ...___á-*--_~-_-
h" '

Coimbra 20, às 7 h. e 31 m. dat.

Redacção do «Povo de Aveirm

O comício popular annuncia-

do para amanhã não se realisa

por cahir o ministerio. A commis-

são conserva-se vigilante aguar-

dandb. _ os? ?acontecimentoa A nite-

riores. ' ^ ” I *

' Ricardo Veiga.

___+_-

0 contingente para o exercito

e armada, foi fixado no corrente

anno em 12:709 recrutas, distri-

buido pelos districtos administra-

tivos do continente do reino e

ilhas adjacentes, sendo 12:000 re-

crutas destinados para o serviço

do exercito, e 709 para o da ar-

mada.

_+..o

Na camara do Sabugal corre

um processo contra uma mulher

do logar de Santo Estevão, aqual,

mandou para uma loja, aonde ti-

nha porcos, uma creancinha ao

colo de uma irmã ainda pequena,

comendo um d'aquelles animaes

metade da cabeça ao infeliz inno-

centinho.

-_--._-_-

A camara municipal de Fornos

d'Algodres deve oito mezes de

ordenado aos pobres professores

de instrucção primaria e as gra-

titiCações correspondentes a '20

mezas.. -' .

'Noticia-se já sem commenta-

rios. O calote aos professores pri-

¡narios é um facto tão quotidiano

que não impressiona. 0 calote é

a' affecção que predomina no cor-

po gangrenado das instituições

monarchicas.

As economias introduzidas no

orçamento da guerra em França,

em consequencia das reformas

realisadas peloI general Boulan-

ger, attingem a cifra de 25 mi-

lhões de francos.

Esta oxtraordinaria reducção

não prejudica de modo algum a

regularidade do serv'ço. Ef assim

que 'po ádn'iiuistrael1 França. Em

Portugal os republicanos estão

fora da legalidade (?) e os gover-

nos, augmentam inutilmente as

de'àpezas publicas, cerca de dois

mil contos po* annol

ei z' :E ,

Conta o Times que o provost-

marshall, que o governo da rainha

Victoria mandou para a Birmania,

é um grande amador da arte pho-

tographica. Arrastado pelas fata-

lidades do seu pacífico gosto, pro-

cura_ actualmente obter chapas

::Lite rêprese tem 'pessoas nb'cri-

' _ :tomei: ' .colo'gico' de' se-

:: xecut das. Para e' 'c fim,

' ándo tende ifusila? @pobres

birmanes que se renderam nos

:ponham: que. defendiam o

solo da patria da rápacidade bri-

tanica, s. ex.“ o dito provost-

marshall, vae ao lugar da execu-

cao, ¡lispõe a' scena ídazterrivel

tragedia'qué se vae passar, 'appli-

ça convenientemente sobre os

condemnados a suacamaraiescu-

ra e, entre as vozes: preparar pa»-

ra aponta-r. .. fogo!...' transmit-

tidas aos _soldados da rainha, re-

trata_ as pobres victimas.

r" Até aoppesente, couples flau-

gmaticamente o orgão londrino,

ainda' não foi possivel obter _uma

prova .satisfactoriau mas as expe-

riencias vão continuar;

_ _ _O Times é insuspeito para _que

.-_-›--_- ' deixemos de dar credito ao can-

FOÍ aprovado pelo governo o nibalisrno ,feroz dosnossos fieis

projecto de estatutos da Compa- Êlliados' , _ __ ' '

nhía Real dos Caminhos (lr: Ferro' -' í

atmch da Africa. que tem por O Gil Bias. de Pariz contaque

llin a construcçâo e exploração '. us comitivas dos imperadores na

' i a

.
9 L

U Banco de Portugal offerece

mil libras a qpem descobrir o.

ctor ou auctores do roubo prati-

cado na sua filial do Porto.

Vae annuncio na secção res-

A camara municipal d'llhavo

lançou uma contribuição sobre

os cães. Segundo o nosso infor-

mador, os donos d'aquelles anin

maes pagfrão 500 reis. poli- cada,-

um.

 

Um finoçio_ d'Avança, _pagar_

ção do concelho d'Estarrejh, 'ar--

vorado em rival de Paste na,

cura da hydrophobia. tem ;gays

do boas sterlinas com a su es-

- pecíalidade clinica. “ Y

Um informador da Voz d'Es-

tarreja, narra que o marmanjo ap-

plica o seu .especifico ás 6 horas

da tarde em ponto! Esdta refilgula-

ridade parece ter an 'n uen-

cia na efficaçiiidn qual'6

e cgnpostod :42me d" y S;

de !linha p ÃáQ mrdasi i-

dos emuleite elhoàõeàmzâs

anno, e d'uma outra substancia

penca aromatiea. : v j

Passados dias manda os pa-

decentes embora, recommendan-

do-lh s que durante uma no se

' abstei ham det o' 0 ajún amem

to oia'sculino e emintn'o, de todá

@comida de carne-de porco. que_

devem! ir apanhar-um banho ao

mar e escolher a onda maior. que

se succede de 9 em 9 ondas e

irem á capella do Conde do Covo

beijar a relíquia santa!! Tambem

mánda comer 'um pão alvo ben-

_zido no tim dos tres dias! p

':' O maganotem arranjado asua

vida emqnauto os papalvos _bei-

jam a relíquia' Santa, da-capella

. no Covo. ~ ., t 
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8-9 (“until n'nu int'ilitl 'i'Uinililt ils" mn' rzx'wmtadu exprezãnmcntc nu Altema-

mv' t2 word-:ns: '!'_\rrugg:i; rl'estn

uniao ¡insc'ou min! t'l'litt-tIf-'lt'jlltl sl-

i-ltutuou Antonin. registrmz-l

da pc'u'ocliin .w ins-cromo (73.54 n-m'

'vez de lltlfI-t. l“'i'i'ti foi_

l'su'tilin'naln rlz-.m lu): .'\tllllllliLTwllL

por i'. 'llilwllkb ::vu Filho, que 'mu

sua VFC'. luuou o -tuurlc da. llgro n

seu lillio l'nsxinnle. Mist:: ultimo

que ;n'nlu de obter a restituicsio

do famoso ll.

-H_ __._+___ .- .

LÍ-lssislmu'i' dl. Inri( publicou

um tltlt'lllli'WlU) int¡\rx-ssnnlisuiim›i

.solu'c (H mudos (lu. unit“. (“tontn'm-

se avtunlm-vulu um i'nrix sois cs-

tnlnilreciincntos ll'i--slv gnucro: ires

para Iiotmms c tres pan'n multic-

rcs. tcwlo ostras ultimos '120 Jei-

tos v. :30 l)i-.I'i_'.os. ,

Em test. os usylos pura lio-

mcns, devidos ii iniciativa da Hos-

pitalitlí dr nuil.. distribuíram) 13037

jmlctnts. $in calças, 1:2'”. crimi-

sas, 42033 pares de meias. "5'71-'1-

pequenos artigos de Vestuario, e

deu 632377 valcs (lc pão. '2727591

vales de fornos. (lol-locou além:

disso, iztitili individuos. .

De 2 de julho de “478 a ?ll de:

dezembro de MM. daernm asvlo

:11991363 individuos, dos thlith'

9.67157 estrangeiros.

l~:1á§,NOs :isylos de mullmrus, (“ren-

dos e sustentados pela sociedade

philnntropira. distribuirmn~se em

1884 172885 artigos de vcstuario,

5!):(570 porções de alimento. e alo-

jnrmn-se &Sli-3 mulheres o crenn-

ç-ns. Ari-:nijou-se occupaçào para

12273 i'nulbercs. _

De 1879 a '18873 os asylos dc

mulheres receberam 24:8@0 pen-

sionnrias.

As despczns feitas por diffe-

rentes sociedades' philantropicas

regulam a 2 francos e 97 Conti-

mos com cada mulher, emquan-

to que com cada homem apenas

se dispendeu 43 centimos.

_+-

JOSÉ EDUARDO MUURAO n

IRMAO convidam os seus amigos

e t'ri'iguezes e EX.“M freguezas o

visitmem o seu estabelm-.imento

de ourivesaria. na rua de José Es-

tevam. onde encontrarão um va-

rindissimo e mimoso sortido de

objectos d'onro e prata. proprios

da estação e ultima novidade no

paiz.

Nov.

..I
Int"

¡lAkl'! INGII.

_--_+__.__.

A Biblíolhcca do Cura d'Aldeia, que

editou n inlcrci cinto ronmnce «053 PRE-

]il-JS'I'INAI)()S» ::cuba do ultimar o tcr-

ceiro volume d'ostn obra.

Preço (lc cada volume 500 reis.

Para o; sm. :ra-;ignuntiis 4.30 reis.

Está no prolo, o já muito adiantada

a impressão do 4." volume_

Para :is prtwincius fur-se-ha aexpe-

(lição, l'rzinc:: :lc porto, mediante paga.-

numm m'liantmlo.

Ainda um res-,client asticnaturas na

livraria do editor .lomplim Antunes. Lei-

tão, rua do Alumda, 21'! a 217, Porto. pa-

ra omlo devo ser enviada toda. a corres-

]›onrlcuci:_›., trancado porto,

_ Em Aveiro assuma-so na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

#à

Acha-sc bastante adiantada a pn-

blicação do: nMISl'IliAVElS», do Victor'

Hugo, csplcmlirla edição portuense, il-

!uslradn com 500 gravuras novas, com-

pradas ao editor parisiense Engano ilu-

goes.

A obra constará de 5 Volumes ou 60

fascículos um 4." e illustrnrla com !300

gravuras, distribuidas cm fascículos sc-

manaes de 32 paainm ao preço de 100

reis, pago: no acto da entrega.

A casa editora ;Mirante a todo: o:

individuos que nngarhrruru õ assignatm

rat, a rmnl¡ncr:u;ào de 20 p. t'.

Toda a correspondencia d-:YQ ser di-

rigida a Livraria (liviliwicão de Eduardo

da (Im-ta Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, d e U-POl'tO.

uh**

0 incnnçavcl editor portucnse, Ednar-

do da Cotta Santos, jzi tem muito adiqu-

tndn .i publicação do «Si'lllillCNTtl-MUH

De \'ll,l..›\lt» (2.“ edição illustradn.)

A obra constará de dous volume: in

8.', o será illu :trade com (lozogrumra-R.

No Porto, s :rá distribuido, em caderno-

tus dc iii ptuziuns o uma tr¡-uvnru, pelo I

preço de 10') reis' cada cmlcrnotn, puma* t

no ;ll-,tn da entrem.. Não OXt'I'tl.'l'Íl a *l'l

cmlornotas, que serão distrilmidas quin-

thllillltllillltt.'

Para as províncias so se accoitam

assignalnra: vindo :ii-.mnwwliwtus da

iupor't't'iciu do (IlNUt) l".\S(2lU!.fl,t't$', ox-

c'uinrlo :u: «lc-apena: de porte docorrcêo,

que serão pagas ;'i .-,n :tu da (':lâll i'wlílorzi.

(Soul-hihi:: a publicação da obra, ill

01:41 (hillul'tt «li :tribuirá por todos os ara.

1¡ ;rsiunnntcs uma *xplcmiida ¡,'rururd '

nlni.

As :ignn- 4': nn Livraria tjivilismào tio

Edir-.rito da unit:: Santos_ lidilnrjiua de

.'--tuulo Mdci'onso 4 c i5- .I'UJH'H.

-+_

m ..no.uous no' cnuuxosm .crio

r. ultinni o' u mui: intcrcziunto oln'n (lc ~

Xavier do Mont“pin. :motor -t'to'a .reunim-

me à: «O lv'inl'l'e IL" Ill, Myálcrios do uma¡

Iwrnnça, (“Ii-inn:: de uma associação sc-

(n'ct.:i›- e «As mulheres do lironzcm

1.“ parto- t) iilll:t';¡ltl¡tll'Ín.

2 " pni'tc- l) grande industrial

3.“ pnrtu- A luz du verdade.

HÍÍÇÃO oruuda comyrimoroaus tira-

vnras c com (thromos atiuissimns cores,

»los ajuste-ã o primeiro Ó o retrato de Mam

tópiu.

(ju-ia chromo 10 ruêis- 50 réis sema-

uam.

Brindes a cada assipnnnte: 1003000

raiis em :i premios pela loteria o um mu-

unif-ico album das principae: vistas 'dc

Belem no tim da obra.

Assigna-su na omprezn editora Bc-

l-un .à (1.a, rua na Cruz pe Pau, “26, 14°

Lisbon.

Para as província: o preço do fas-

ciculo c o mesmo que no Porto, franco

dc porte, sendo a assignaturu paga adi-

antada c na importanciade 5 fascículos.

Í

 

        
.Nu. c

Delfina Rosa Amaro, Elisa d'Al-

buqucruue. Maria da Conceição

Duarte. Julia da Conceição Lebre.

Anna da Conceição Amaro, José

Lourenço d'Albuquerquc, Fran-

cisco Duarte, viuva, 'filhas e gen-

ros de Manuel Simões Amaro. vem

por este mcio, na impossibidade.

de o poderem fuzere pessoal-

mente, agradecer a todas as pes-

soas que se dignaram cum primen-

tal-os n'aquolle transe doloroso,

protestando a todos o seu inolvi-

dave] reconhecimento.

 

Cadaval

 

0 POVO DE AVEIRO

*

A eropreza do jornal o Diario

(1a .-'lmunwies. de 1°( nata Delgada,

distribuiu como brinde aos seus

:assigmrntes nm Almanach para

*885. i'llustrrnio com o retrato e

isiinirnj-ihia do sr. dr. José Pereira

l'tohdho. uma das gdonias d'aquc'l-

lu cidade.

Fomos obsmniados com um

exemplar, que agradecemos.

 

3*

Republicano-Subiu o n.°60

(8." da 3.* serie). o qual contem o

seguinte summario:

Secção poiiticat-Intra-muros.

Secção iitteraria:-Locuções e vo-

cabutos portnguezes, por E. A.

Vida-t; A poesia guitarra, por Pe-

reira Caim-is; Fantasia. por Ber-

nardi-no Passos; :lose Carlos dos

Santos; Poesias "Notíciario.

1'

0 Ilvre Exame- Recebe-

mos e agradecemos o'ã'tnumero

d'esta revista mensal, orgão da

Associação propagadora do livre

pensamento.

Todos os pedidos à adminis-

tração, rua das Canastras, 22-4?

Lisboa.

o

0 Pastelléiro de'llairlgal.

-- Recebemos o fascículo n.° 14-.

E' editora a Empreza Noites R0-

mando-as.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.   t

os milhões do "hilton.

-Recebemos o fascículo 10 d'este

explendido romance editado pela

empreza Serñcs liomanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26-- Lisboa.

t

Cidadão amigo-Ainda agora é que

soubemos que chegára, ha uoncos dias,

aesta villa, o tal «phenonimo da actua-

lidader, como lhe chama o Zé Pagante.

E' um «homem grande» e talves seja um

«grande homcmo; todavia não vale en-

ganos, por ora; esperemos um pouco

mais. Por hoje apenas diremos que effe-

ctivamente e um homem muito alta; vae

muito alem da cravcira. Cremos que

vem substituir um outro l(dos trios om-

prezados alfandesmrios, ou quiçá. do

rcal d'agua) o qual ao menos em de mar-

ca regular o eommnm aos outros |10-

Inens, e andava sempre fardado. Ora, se

o sr. governo manda agora este por ser

  

           

  

 

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.0 30 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

raria e artística.

Assigna-se .na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.” andar-Lis-

boa.

_-

Typ. 'do «Povo de Avelar;

Rua da Alfandega, n.° 7

_

  

Superior a quantas nte hoje

teem apparccldo no

mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

í). C. MME““ á ll.“

Premiada na. nitinm -exposicão' de

Lisboa..

Consumo =c acolhimento geral em 'to-

'do o pair..

Deposito em todos os estabeleci-

mentos dc mercearia. e outros do Porto.

Exija-se a hotin e, etirnicta com

a marca (registada) MOREIRA de

(1.“ e a rolha com a iirma (FAG-

SIMILE) dos fubl'icanets.

 

!EBPES E EMPIGENS

' Curam-sa em poucos dias com o uso

da POMAIM AN'l'l-HERPETICA do dr.

Momei. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas. .

A' venda nas principaos pharmacias

do reino. Em Areirn, pharmacia Moura;

emplhavo, João tl. Gomes. Deposito ¡ze-

rzui, lharmacia Maia, Oiivoíra do Bairro.

í

Contra a debilidade

FARINHA PEthmAL FERRUGINOSA

DA l'llAilMAGiA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada c privilegiada. E' um

loníoo roconstituinte e um precioso elo-

mento reparudor, muito anradave¡ e de

facil digestãa Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pel-

to, falta do apetite, cm conva'lcscentes

de quacsquer doencas, na alimentar-io

 

das mulheres ¡zravidns e amas de deite,-

pessoaa edosas. crcanças, anemioos, e

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-Re à

venda em todas as pharmacias de Por~

tuga'l e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 réis, polo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

losvmarca que está depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

DEPOSlTO em Aveiro, pharnmcia. o

drogaria medicinal de .tolo Bernardo

Ribeiro Junior.

sentam sem nun nuno iiiiian me dizia

  

Prlvllcgl- r governo.

ado_ an- , 'r aprova-

ctorlsa- k ' pela jun-

Ilo pelo inconsci-

lãlva de sao p Mit-:I

E o'mc'lbor 'touico .nutritivo qm se em'

nítrico: c». muito digestivo, l'ortilicantc e

rcconsliluin'tm .Vota a .sua influencia dos

6.'111'Uh'u-sn! .l'íljilldtlllmll'lit o apetite, UIl-_

“qu'icc-s:: -o :ruim-e, lhrtnlc-:cm-sü Oi

ulúíctüos, u'antun a: fumus.

&Imprima-s: como mais l'oli'l. exito.

.nos estomnyos ainda os mais ¡in-beira,

para (mliihaturr :is (“gestões 'tardias u lu-w

horiosus, a iliñpupsin, cnrdia'lngin, paso

'tro-dynia, gastrabzin, acionou¡ ou inac-

t'ãn dos orgãos, runhitisum, eonsumpcño

(o carnes, 'allen-.ções esizrophulosas, c em

gera! na convalesiaençn du todas as dn-

omyts aonde ê' preciso levantar as for-

ças.

v   

    
“nua-Se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caido quando o

doente não Se possa dimento:: '

Para as croancas ou pessoas muito.

delicia, uma colher das de ::opa (lu cndu

Voz; e para os adultos, duas ou 'tres co-

lhercs tambem de cada VHL

Esta dom, com quaesuner lmlaohi-

nhas, e um cxcol'il-.nto ulttnch» para :H

pessoas fracas ou CQHYaIUScelItUS; prev

para o estomago para acccitar bom a

alimentação do jantar, e concluido elle,

tomo-sc emu! porção ao «tm-ist», para

.facilitar (mupletiuncnte u digestão.

Para evitar a c:mtratacção, os envo- l

'lucros das garrafas devem conter o ro~

tracto do :motor e o nome em pequenos

círculos arnamllos, marca que estácle-

positada em conformidade da lei de 4 '

de junho do 1881

Acha~5e *á venda nas principaes tar- '

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na !anuncia Franco, em

Beiem.

De sito em Aveiro na farmacine

drogar a medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

*Cítth
ALUGA-SE uma. em hello lo-

cal, com commodidades para duas

familias.

Quem quizer. falle com a Viu-

va Fontes Pereira de Mello.

  

CASIllIRO FREIRE & NUNES '

(Sncctssores de João Jacintho Fernandes ii

 

Commissarlos de cercaes e legumes

Mudar-am o seu escriptorio para o largo do Terreiro do Trigo n.° 9.

 

alto, para ver por cima. de todos os ou-

tros, ou com o tim de papão, esta com-

pletamente enganado, porque o Zé P0-

vinho vae abrindo (Ls olhos, e com to-

das as disposições do atirar com a al-

barda ao ar. Sabem o que elle diz? Sim,

elle, o tal Zé. Pagantc diz que estamos

no reinado da mais índccente e intole-

ravel reinaçáo l

Veritas.

_

BlBldüEMPllld

Temos sobre a banca 0 ¡le-

latorlo e contas da direcção do

Atheneu Commercial do Porto.

Em face d'aquelle documento

  

ve-se que é florescente o estado_

do Atheneu. uma utilissima so-

ciedade. das que mais se elevou

un commomoração do passamen-

to de Victor Hugo e na recopção

dos exploradores portuguezes Ca-

pello e lvens. ^

Agradecemos o exemplar que

nos enviaram.

4:

Scr-oons de S. Miguel dc

Neide, clu'oniczi mensal de lítte-

return nun-un. novellas, polemica

I'iizinsa, crítica suave dos maus

livros e dos maus costumes, por

(Inimllo (Instinto Branco_ Rece-

mos o 3.“ volume. t) seu auctor

é u mais alta recommendaçào de

mcrvrimento da obra. ,

A mliçño é do incnncavel edi-

tor j*-tJl'll_lt*lle-\ Eduardo da (Justa

Santos. n qmuu dcrc ser dirigida

n t'til't'tíràtttltillteiltñln. para a rua dc

banir lldei'ouso, '1, t3~llorlu

   

  

 

Annuuus

um nnírnnmu

u

 

Premio o“ereeido

4:5ootooo

0 Banco de Portugal offerece

um premio de mil libras a quem

descobrir quem foi o author ou

authores do roubo de 40:000 so-

beranos e joias recentemente ve-

rificado na sua Caixa Filial do Por-

to.

Qualquer participaçãO'com o

fim acima referido pode Sul' diri-

gida ou á sede do Banco em Lis-

boa ou á administração da Caixa

Filial no Porto.

Banco de Portugal, em 15 do

fevereiro de '1886.

Pelo Banco de Portugal

os directores

Joaquim Filippe de Miranda

Gabriel José Ramires.

MWM“ UNEB““

GUERRA JUNQUEIRO

ll lEtHIlIE Mun [nun

  

Um bcllo volume

custa 1,3000 réis.

Pelo correio, registado, MMO réis.

Pedidos aos editores

.-\LVAlth l'lMiãM'l'A 8: LEÍTÃO

!tua dc Santo Ildefonso, ;tvi-Porto

JOAO AUGUSTO' DE SOUSA_
('01

OFFl-ClNA DE S'ERRALHERIA

~=lVlllM-=-

lFORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiros, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

SEMPRE TRIUMPHANTE!
AS MACIIINAS DE COSTURA.

COMPANHIA fÀBRIL SINGER
Acnbam de obter na Exposição Internacional de Salud, dia

Londres. a '

:MEEDALHA ZD'OURO

0 llltltlli l'llEilltl CONCEBIM NESTA EXPOSIÇAO

li' mais uma victoria ganha pelas excellentes macllinns de

coser da Ctlill'lellA SINGER que se vendem a prestações de

500 reis semanais, sem prestação de entrada, endinheiro

 

papel emanada menos ltl por cento na

COMPANHIA FABRIL “SINGER,,
A\"lilllU:75, Run de .tese Est¡ã\'itl11,9-7

(Pegada :i (“im Economic:


